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n RESUMO: Com o pro pó sito de ava liar a con duta pro fis si o nal nas eta pas de
con fec ção de res ta u ra ções em cimen tos de ionô mero de vidro, foi envi ado um 
ques ti o ná rio pelo cor reio a 193 den tis tas de con sul tó rios par ti cu la res. As
infor ma ções obti das foram tra ta das de forma des cri tiva e mos tram que 81,7%
dos pro fis si o nais uti li zam os cimen tos iono mé ri cos como rotina em seus con -
sul tó rios. A capa ci dade de libe ra ção de flúor foi a prin ci pal van ta gem por eles
apre sen tada. Os cimen tos iono mé ri cos con ven ci o nais são mais ampla mente
uti li za dos em rela ção aos mate ri ais híbri dos de ionô mero de vidro/resina com -
posta. As pro por ções obser va das para a rea li za ção das eta pas de tra ta mento
den ti ná rio e apli ca ção de agen tes pro te to res super fi ci ais, impres cin dí veis
quando são empre ga dos os cimen tos de ionô mero de vidro con ven ci o nais,
suge rem o des co nhe ci mento ou a negli gên cia dos pro fis si o nais com rela ção a
esses pro ce di men tos. Para que real mente as van ta gens dos cimen tos de ionô -
mero de vidro pos sam ser usu fru í das, faz-se neces sá rio que o clí nico conheça
as indi ca ções, exi gên cias e limi ta ções des ses mate ri ais.

n PALAVRAS-CHAVE: Cimen tos de ionô me ros vítreos.
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Intro du ção

Os cimen tos de ionô mero de vidro des ta cam-se entre os demais
mate ri ais dis po ní veis no coti di ano da clí nica odon to ló gica, espe ci al -
mente em decor rên cia da capa ci dade de ade são à estru tura den tal e
libe ra ção de flúor, cuja pre sença está rela ci o nada à ini bi ção da des mine -
ra li za ção, ao poten cial de remi ne ra li za ção e ao efe ito anti bac te ri ano.8, 9, 29

Entre tanto, apre sen tam como limi ta ções redu zida resis tên cia mecâ nica, 
solu bi li dade e sen si bi li dade à siné rese e embe bi ção.15

A incor po ra ção de com po nen tes resi no sos aos cimen tos de ionô -
mero de vidro via bi li zou a mini mi za ção des ses incon ve ni en tes, além de
pro por ci o nar melho res carac te rís ti cas esté ti cas, de mani pu la ção e con -
trole do tempo de presa, simul ta ne a mente à pre ser va ção de suas van ta -
gens.14, 27, 31, 32 Esses mate ri ais, deno mi na dos gene ri ca mente híbri dos
de ionô mero de vidro e resina com posta, melhor se clas si fi cam, de
acordo com a pre sença ou ausên cia da rea ção de presa ácido–base, em
ionô me ros de vidro modi fi ca dos por resina e resi nas com pos tas modi fi -
ca das por poliá ci dos, res pec ti va mente.17

Os meca nis mos de ade são à estru tura den tal dos cimen tos de ionô -
mero de vidro con ven ci o nais desen vol vem-se a expen sas da ausên cia
de con ta mi nan tes sobre a super fí cie den ti ná ria e da expo si ção dos cana -
lí cu los den ti ná rios.12, 23 No entanto, para os híbri dos de ionô mero de
vidro/resina com posta – ape sar de não ter sido veri fi cada dife rença sig -
ni fi ca tiva nos padrões de micro in fil tra ção entre super fí cies sub me ti das
ou não ao tra ta mento den ti ná rio – 21 maior resis tên cia ao cisa lha mento à
den tina é alcan çada, quando são uti li za dos os agen tes reco men da dos
pelos fabri can tes.5

A ine rente pro pen são dos cimen tos de ionô mero de vidro qui mi ca -
mente ati va dos à hidra ta ção e desi dra ta ção, sobre tudo durante a pri -
me ira hora de sua rea ção de presa, pode com pro me ter as pro pri e da des
físi cas e a esté tica des ses mate ri ais.16, 20, 26 Toda via, medi ante a apli ca -
ção de agen tes pro te to res super fi ci ais, esses efe i tos dele té rios são pas -
sí veis de ser mini mi za dos,10, 22 sem que, con tudo, haja ini bi ção com -
pleta da libe ra ção de flúor.2, 4

A real sus cep ti bi li dade dos híbri dos de ionô mero de vidro/resina
com posta à siné rese e embe bi ção e, por con se guinte, à neces si dade do
sela mento super fi cial das res ta u ra ções ainda não estão comprovadas,27

dado que esses mate ri ais apre sen tam sen si bi li dade infe rior à apre sen -
tada pelos cimen tos iono mé ri cos con ven ci o nais,1, 28, 30, 31 mas sig ni fi ca -
ti va mente supe rior à veri fi cada para as resi nas com pos tas.32
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Diante das exi gên cias da meto do lo gia de uso dos cimen tos iono mé -
ri cos con ven ci o nais e da rela tiva falta de con senso na lite ra tura, quando
se trata dos mate ri ais híbri dos de ionô mero de vidro/resina com posta, o
pre sente estudo tem como obje tivo ava liar a con duta pro fis si o nal nas
eta pas de con fec ção de res ta u ra ções em ionô mero de vidro.

Mate rial e método

A coleta das infor ma ções que via bi li za ram o levan ta mento pro posto 
foi rea li zada por meio do envio de ques ti o ná rios pelo cor reio a 193 den -
tis tas de clí ni cas par ti cu la res da cidade de Ara ra quara, dos quais res ga -
ta ram-se 71 (37%). Des ses, 37 retor na ram pelo cor reio e 34 foram recu -
pe ra dos por visi ta ção do entre vis ta dor aos con sul tó rios, carac te ri zando
uma amos tra por con ve niên cia. 

As infor ma ções obti das foram tra ta das de forma des cri tiva, empre -
gan do-se grá fi cos para ilus trar as pro por ções de res pos tas em deter mi -
nada ques tão.

Foram con si de ra dos os seguin tes aspec tos: 1. pro por ção de pro fis -
si o nais que uti li zam os cimen tos de ionô mero de vidro ou mate ri ais
híbri dos; 2. razões para tal uti li za ção; 3. tipo de cimento iono mé rico
empre gado; 4. modo de uti li za ção; 5. tipo de iso la mento do campo ope -
ra tó rio; 6. rea li za ção do tra ta mento pré vio da den tina; 7. tipo de ins tru -
mento uti li zado para acon di ci o na mento do mate rial na cavi dade; 8. rea -
li za ção de pro te ção super fi cial; e 10. obser va ção de des gaste oclu sal das 
res ta u ra ções.

Resul tado

Dos pro fis si o nais que res pon de ram ao ques ti o ná rio, 81,7% afir ma -
ram uti li zar os cimen tos de ionô mero de vidro como rotina em seus con -
sul tó rios, sendo as prin ci pais razões ale ga das para a uti li za ção desse
mate rial a capa ci dade de libe ra ção de flúor (25,7%) e a ade si vi dade à
estru tura den tal (17,8%).

As pro por ções obser va das a res pe ito do tipo de cimento iono mé rico 
empre gado estão ilus tradas no Grá fico 1.
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Dos pro fis si o nais que uti li zam os cimen tos iono mé ri cos, somente
um (1,7%) res pon deu não seguir cor re ta mente as reco men da ções dos
fabri can tes. A pro por ção de res pos tas para o tipo de iso la mento do
campo ope ra tó rio rea li zado quando do emprego dos cimen tos de ionô -
mero de vidro reve lou que 24,1% da amos tra rea liza iso la mento abso -
luto; 36,2%, rela tivo; 37,9% empre gam ora abso luto, ora rela tivo, e 1,7%
não res pon de ram a ques tão.

O tra ta mento pré vio da den tina é rea li zado por 39,7% dos pro fis si o -
nais que uti li zam os cimen tos de ionô mero de vidro. O Grá fico 2 rela ci o -
na esse tra ta mento ao tipo de cimento iono mé rico uti li zado.

Em aná lise do tipo de ins tru mento empre gado no acon di ci o na men -
to dos cimen tos iono mé ri cos nas cavi da des, os metá li cos foram cita dos
por 44,8%, a asso ci a ção des ses a uma seringa pró pria para inser ção por
10,3% e os plás ti cos por 13,8%.
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GRÁ FICO 1 – Pro por ção de res pos tas sobre o tipo de cimento uti li zado.

GRÁ FICO 2 – Pro por ção de pro fis si o nais que rea li zam o tra ta mento den ti ná rio, segundo 

o tipo de cimento uti li zado.



Enfo cando a rea li za ção de pro te ção super fi cial das res ta u ra ções de
ionô mero de vidro, foi cons ta tado que 55,2% dos den tis tas rea li zam tal
pro ce di mento. O Grá fico 3 rela ci ona esse aspecto ao tipo de cimento uti -
li zado.

O des gaste oclu sal das res ta u ra ções foi obser vado por 37,9% dos
clí ni cos entre vis ta dos.

Dis cus são

A coleta de dados pelo cor reio carac te ri za-se como um método
capaz de atin gir grande número da popu la ção-alvo de uma pes quisa,
com as van ta gens da rapi dez e do custo redu zido. Entre tanto, mesmo
res pe i tando a cla reza, a obje ti vi dade, a per so na li za ção e o ano ni mato
dos ques ti o ná rios, o baixo índice de res pos tas recu pe ra das, neste tra ba -
lho, pode estar rela ci o nado à recusa ou ao esque ci mento dos pro fis si o -
nais em cola bo ra rem com o levan ta mento pro posto.7, 13

A ele vada pro por ção de pro fis si o nais que uti liza os cimen tos de ionô -
mero de vidro como rotina em seus con sul tó rios cor ro bo rou os acha dos
de Chris ten sen,6 que rela tou a expres siva popu la ri dade desse mate rial.

Segundo Rei nhardt et al.,24 a capa ci dade de os cimen tos iono mé ri -
cos ade ri rem à estru tura den tal cons ti tui a prin ci pal razão ale gada pelos
clí ni cos par ti cu la res para sua uti li za ção. No pre sente estudo, a libe ra ção
de flúor foi citada como a van ta gem pre pon de rante.

Os mate ri ais híbri dos de ionô mero de vidro/resina com posta apre -
sen tam van ta gens sobre os ionô me ros con ven ci o nais pelo maior tempo
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GRÁ FICO 3 – Pro por ções obser va das na apli ca ção de agen tes pro te to res super fi ci ais,

segundo o tipo de cimento uti li zado.



de tra ba lho, endu re ci mento rápido, pela supe ri o ri dade esté tica, maior
resis tên cia e resi liên cia e, ainda, pela menor poro si dade.1, 14, 19, 27, 31 No
entanto, ape nas uma pequena par cela dos pro fis si o nais emprega-os
exclu si va mente em seus con sul tó rios, pro va vel mente em decor rên cia
de seu custo.

O cri te ri oso iso la mento do campo ope ra tó rio é de fun da men tal
impor tân cia nas situ a ções em que os cimen tos de ionô mero de vidro
estão sendo uti li za dos.33 Sendo assim, o iso la mento abso luto seria o
mais indi cado, e no entanto é pra ti cado por menos de 25% dos pro fis si o -
nais entre vis ta dos.

Muito embora a ade si vi dade à estru tura den tal dos cimen tos iono -
mé ri cos con ven ci o nais seja maxi mi zada quando, pre vi a mente a sua
inser ção, é rea li zado o tra ta mento den ti ná rio,12, 23 tão-somente 19,2%
dos pro fis si o nais que uti li zam exclu si va mente esse mate rial o fazem.

Quanto aos híbri dos de ionô mero de vidro/resina com posta foi veri -
fi cado que, pro por ci o nal mente aos cimen tos con ven ci o nais, um maior
número de clí ni cos par ti cu la res exe cuta o tra ta mento den ti ná rio, ainda
que haja opi niões diver gen tes a res pe ito da neces si dade de tal con -
duta.5, 21, 27

Em vista da sen si bi li dade à siné rese e à embe bi ção, os cimen tos
iono mé ri cos con ven ci o nais devem ser pre ser va dos da desi dra ta ção10 e
do con tato direto com os flu i dos bucais,31 por meio da apli ca ção de pro -
te to res super fi ci ais,23 des ta can do-se entre eles o esmalte de unhas inco -
lor.25 Con tudo, apro xi ma da mente 54% dos pro fis si o nais envol vi dos no
pre sente levan ta mento o fazem.

Ape sar de con si de ra dos infe ri o res, porém não escla re ci dos os efe i -
tos da hidra ta ção e desi dra ta ção sobre os híbri dos de ionô mero de
vidro/resina com posta,14, 28, 30, 31, 32 Gra natto et al.11 cons ta ta ram que
esses mate ri ais reque rem pro te ção super fi cial, sendo a resina flu ida
foto a ti vada con si de rada o agente mais efe tivo. Neste estudo foi ave ri -
guado que 80% dos pro fis si o nais que uti li zam exclu si va mente esses ma -
te ri ais afir ma ram exe cu tar essa pro te ção super fi cial. 

O des gaste oclu sal em res ta u ra ções rea li za das com cimen tos de
ionô mero de vidro pode estar rela ci o nado à sua indi ca ção ou mani pu la -
ção incor re tas, à incor po ra ção de bolhas pela não uti li za ção de seringa
pró pria para inser ção desse mate rial e à depre ci a ção da con duta de pro -
te ção super fi cial.3

A fim de que as pro pri e da des físi cas, a capa ci dade de libe ra ção de
flúor e a esté tica dos cimen tos iono mé ri cos não sejam com pro me ti -
das,18, 26 é impres cin dí vel que seja rigo ro sa mente obser vada a seqüên cia 
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clí nica durante o pro ce di mento res ta u ra dor, a qual con corre para o
sucesso das res ta u ra ções.

Con clu são

De acordo com a pro por ção de res pos tas obser va das na amos tra
ana li sada, pode-se con cluir que:

1 Os cimen tos de ionô mero de vidro vêm sendo ampla mente uti li -
za dos como rotina nos con sul tó rios par ti cu la res, sendo os con ven ci o -
nais os mais empre ga dos;

2 Os dados suge rem que uma par cela con si de rá vel dos pro fis si o -
nais que uti li zam exclu si va mente os cimen tos iono mé ri cos con ven ci o -
nais des co nhe cem ou negli gen ciam as eta pas de tra ta mento den ti ná rio
e pro te ção super fi cial das res ta u ra ções;

3 Para que os pro fis si o nais pos sam real mente usu fruir das van ta -
gens ofe re ci das pelos cimen tos de ionô mero de vidro, faz-se neces sá rio
o conhe ci mento de suas indi ca ções, exi gên cias e limi ta ções.

Agra de ci mento

Os auto res expres sam seus sin ce ros agra de ci men tos a Mar celo
Nucci pela cola bo ra ção durante a fase de con fec ção dos ques ti o ná rios e
à Fapesp pela con ces são do auxí lio finan ce iro.

TURSSI, C. P. et al. Eva lu a tion of cli ni cian mana ge ment in the sta ges of glass
iono mer res to ra ti ons con fec tion. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.1, 
p.73-81, 1999.

n ABSTRACT: The aim of this study was to eval u ate the cli ni cian man age ment
in the stages of glass ionomer res to ra tions con fec tion. Data were col lected by
a mail sur vey sent to 193 den tists of den tal prac tice. Infor ma tion obtained
were treated in a descrip tive way and showed that 81.7% of the cli ni cian use
glass ionomer cements habit u ally. The capac ity of flu o ride release was con -
si d ered the main advan tage pre sented by them. Convencional glass ionomer
cements were more thor oughly used in rela tion to glass ionomer/com pos ite
resin hybrid mate ri als. The pro por tions observed for the accom plish ment of
dentin treat ment and sur face pro tec tion stages, indis pens able for conven -
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cional glass ionomer cements, sug gest that some cli ni cians dis re gard those
pro ce dures. So that the advan tages pre sented by glass ionomer cements can
really be acquired, it is nec es sary pre vi ous knowl edge about indi ca tions and
demands of these mate ri als.

n KEYWORDS: Glass ionomer cements.
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